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JÚLIO MESQUITA JÚLIO OE MESQUITA FILHO - FRANCIS 
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QttC 'OU í JVII W7 t Si Constituinte "descobriu 
o caminho da legitimidade 

w. ^Neste deserto de boas notícias em que se transfor
mou o Brasil após o advento desta "Nova" República, 
Lima, pelo menos, veio quebrar a monotonia: encerrada 
a primeira fase dos trabalhos da Assembleia Nacional 
Constituinte, parece ter ficado claro que as discussões e 
as^votações decisivas serão determinadas muito mais 
pelas inclinações ideológicas de cada deputado ou sena-1 
dor do que pela" força numérica desta ou daquela agre
miação partidária. 
IWRLO que nos dá a certeza de que assim é, pelo menos 
P.OB .enquanto, são os malabarismos "dialéticos" dos 
vários Maomés que há poucas semanas pretendiam tra-
ger a.si a montanha e que, agora, correm atrás dela. Há 
poucos meses, dizia, por exemplo, o senhor Fernando 
Henrique Cardoso, tendo em mente, certamente, o 
"seu" PMDB, que a Constituição seria "aquilo que o 
PMDB quiser". Hoje, após verificar que o PMDB não é 
exatamente aquele com que ele sonhava, já fala em 
Negociações" — aquelas mesmas que ele recusava aos 
demais constituintes quando pensava que representava 

s;uma maioria capaz de impor "o que quisesse" — "para 
Britar que a futura Carta Magna consag.-e" aquilo que 
ele" considera "retrocessos". Na mesma linha navega o 
chvIJlysses, chefe e patrocinador incontestável da ala 
mais estatizante do Ministério imposto a José Sarney e 
da. ala mais festiva dos "economistas" é dos nacionalis
tas do PMDB, autor dos mais furibundos discursos con
t r a i , empresa privada e o capitalismo "opressor". De
pois de perder parte da sua liderança sobre a ala estati
zante do partido para o senador Mário Covas, quer 
agora, ao vê-lo derrotado na posição em que gostaria de 
estar, embarcar de carona na corrente ascendente dos 
moderados do partido que combatem a estatização, 
acenando, sorridente, tanto para eles quanto para o 
presidente José Samey. 

,.E, finalmente, ai está o próprio senhor Covas — o 
genial arquiteto do atropelômetro —, comandante da 
manobra por meio da qual foram indicados como relato
res ,dp praticamente todas as subcomissões temáticas 
representantes da ala estatizante, que se comprovou 
minoritária' na primeira rodada de votações da Assem
bleia. Nacional Constituinte, afirmando, ao contrário 

\ ajtqúilo que claramente pretendia quando comandou a 
oaanpbra, que "ninguém vai impor uma Constituição 
exclusiva, nem o ("seu") PMDB"; que "a Constituinte 
esta. muito acima da figura do líder"; que ele "não é o 
líder,'da grande esquerda" e nem "sabe do que estão 
jajando quando se referem ao Centro Democrático". "A 

j) maioria do partido", diz ele, negando o que dizia até 
algumas semanas atrás mais por atos do que por pala
vras, "é peemedebista". "Não existem facções, e eu não 
pretendo comandar nenhuma delas." 

São todos fatos que demonstram, mais uma vez, 
que, pouco importando a altura na hierarquia do parti
do em que se navegue, continua prevalecendo o fisiolo-
gismo sobre a convicção ideológica. As três eminências 
citadas, por exemplo, tentaram dar os seus golpes. Mas 
aipra, derrotados, todos se esforçam por agradar aque-
jéftfc quem tentaram golpear e por embarcar a tempo 
hás canoas que julgam com melhores chances de termi
nar, esta "travessia"... 
iáii Além das qualidades "dialéticas" dos nossos mais 

s s 4 ^ ' e x P o e n t e s políticos, o que as batalhas em torno 
d£& «relatórios das subcomissões temáticas da Consti
t u i u confirmaram também é que o atual espectro 
paMdário brasileiro está longe de representar os an
seios da Nação. Criado artificialmente em função de 

- critérios sibilinos, quase sempre para atender as conve-
- iaígnelas pessoais e eleitorais de velhas raposas e jovens 

cfèrhagogos, ele não tem nem respeitabilidade, nem cre-
^jtíJJJdade nem, multo menos, coerência e consistência 
programática. Os programas de cada partido não pas-
$am,.,em geral, de obras parnasianas, sonoras na forma 
màs^vazias de conteúdo, enquanto o discurso político de 

',} súçCs.̂ lideranças dificilmente transcende os limites das 
quçstfies conjunturais e dos interesses pessoais e clien-
taíís^cos. Felizmente para o Brasil, verificamos agora 
que,.embora a cúpula do "maior partido do Ocidente" 
caminhe na trilha do mais deslavado populismo dema
gógico, do mais daninho estatismo burocratizante e do 
mais retrógrado nacionalismo xenófobo, isso não quer 
dizer..-que a maioria dos seus parlamentares caminhe 

r". 
t-

k-

c 
fel 

ui...... 
jjunjio, com elas. 

-r.na O.resultado desta primeira fase dos trabalhos da 
Assembleia Nacional Constituinte desmistificou o tão 
decantado poderio político não só das supostas lideran-

^'çM^cómo principalmente da agremiação majoritáira 
ta£qgvum todo. 

t£íy**A,partir de agora as decisões tomadas no âmbito do 
'íjiiativo não poderão mais ser impostas por um gru-
á&que, com sua sensibilidade e seu espírito embota-

dZ» gelos eflúvios do poire, vinha tentando impor ã 
ífãÇio um figurino institucional que ela rejeita com 
ttyfòà veemência, ou pelos outros grupelhos que, orien-

|j- taobV exclusivamente pelo mesmo senso de oportunis-
|l-,mo disputavam com o primeiro grupo a oportunidade 
' d€ iínpor ao partido a "sua" camisa-de-força, de prefe-

- rendia a dele. Pelo contrário", todos eles terão de nego-
, clar,=não mais em Igualdade de condições, mas agora em 
posição de desvantagem, cada letra Introduzida na nova 
Carta. Magna brasileira, sem o que ela não terá nenhuma 
legitimidade. 

A^descoberta da legitimidade é, a nosso ver, a gran
de conquista da Assembleia Nacional Constituinte. 
ftpóff um início confuso e titubeante, no qual a minoria 
çgQuárdlsta procurou Intimidar a maioria moderada va-
líiMJfose tanto de seu "poder de barulho" quanto do 
«isRaço dado — mais por oportunismo do que por convic-
Cífio ideológica — pelo presidente do PMDB e depois 

'. pWí>seu desafiante, Mário Covas, os constituintes pare-
' epkp ter descoberto em tempo um dado fundamental: o 
• d* <jue todo seu trabalho legislativo somente teria al-
^DVisentido prático caso agissem em consonância com 

indências e os interesses da maioria da sociedade 
. leira. Eles perceberam que, se se deixassem levar 

as suspeições ideológicas, pelas idiossincrasias polí-
_óas e pelos vetos recíprocos, terminariam redigindo 

Unia Constituição completamente distanciada da reali
dade, nacional. E o preço desse distanciamento seria o 
p^erlgode a nova ordem Jurídica nacional ser desacatada 
e vfofáda no dia seguinte ao de sua entrada em vigor. 

P(pr isso, agora que o mito do poderio do PMDB 
acabou, os constituintes Iniciam a segunda fase de seus 
trabalhos com um horizonte mais definido. Por um lado, 
elèsÇjá sabem que, se houver uma efetlva negociação 
entre todos os grupos políticos não-radicals, o País final
mente poderá contar com o que jamais teve ao longo de 
sua;h}storia: u m ordenamento constitucional legítimo e 
aamesmo tempo eficaz, isto é, em condições de resistir 
ao natural desgaste da passagem do tempo — a exemplo 
do que ocorre com a Constituição horte-americana, que 
Completa este ano dois séculos de existência. Por outro 
ladoVéles parecem ter consciência de que as sociedades 
se transformam de acordo com suas próprias leis natu
rais e não segundo os moldes de projetos impostos de 
cirhà\para baixo a partir de critérios maniquelstas e 
Justificados pelos mais variados argumentos socializan-
tes. Como a nossa própria história sempre nos ensinou, 
o Brasil real sempre resistiu à camisa-de-força centrali
zadora e burocratizante do Brasil formal. 

: Se-'nossas Impressões forem confirmadas pelos fa
tos, nos próximos dias os constituintes terão pela frente 
uma tarefa mais simples do que se poderia imaginar 
quatrtfímeses atrás, porém de grande responsabilidade: 
a de delimitar o poder de intervenção do Estado, libe
rando o máximo possível as forças da sociedade, a fim 
de que elas possam expandir-se livremente para recons
truir rapidamente o que os pupilos de d. Conceição 
destruíram. Somente reduzindo o Brasil formal às di
mensões do Brasil real é que teremos Instituições sóli
das, duradouras e legítimas. É esse o caminho do pro-
gr_&s_9;£material e da maturidade institucional. Então,' 
mãos ,à obra. _ . i 


